
llLlt-;
o-i). .r'c'à.! ..

lllülilutí!fl tiltstin{tttilt!1ilufi $tilf iltiil$!tÈtMllturfi ìÍ9titiil[!tì 1

;

s EcrrEr Á rÌr I
T. H. MÁ,TA$,
àVã ÌiíãÀ.?õ,gr..? 9*g âç ã

llli@,,w z

:Íl!!,tr!lÌ*il!ìttaüÌl!t!tsrtrB 5

iìs, Ì)o QLiE PArìA OS D0UTGHES
{-r11ura.i ('ìe lÌscoill Agr{ltÉcaiea de $a,nta T'erç.s*l

ï\{,4,ïS FA
{)ro":rì,:r i}i'rtlía!,

o$ 1",

fcrrla,l,i
A\iRADOt{

v 0. Ar:ricriÌa, ç

Ìí
?4ii
,t

Ì*
,\

-i'; vi] ,ïJ í , -:É.!:::{::t:1::I-,J:ry[*J!ji{ll

Nós homeas a,gricr+ltores, excessin/amente vai-
dosos e ciosos de nosoa força e autoridatie, eonsi-
clerávamos nog$e espo"qâ e nos6âs fiÌha.s, conlo ele-
ritentoç infaricre*, frairc, limita.dae acs rnistéreg
eÌ:r coriuha, do vesíuário e de anras, tudo aliáz em
rum nível rudinoentar, rctineiro, tradicional, anti- I

quado, eivaclo de gbLlsõss e chariatsnismô. LÌm
nruito-{ exemplos, era,rn con,lid*radas até rrm ural
r:ecessário. Sô oe filhos vâ,rÕes, tiuhain direito de
es[udar e evoluir.

As mulheres, rnal e mal tiriliarn o clireito Ce
caear, rJestiuçr inevitáveÌ .

lVfaì. sabían:os, que eri$c desprêzo erâ o re-
fiexo tla nce".a própria ignorânci:r, do de"*corheci-
mçrrto Ca inrportânein, dçs seus rni,.terss, r.rn certüs
pontos mai.s eseençirr"is e nõbres íla qrie qr$ nosso.a.
Haja vlsta, por exernplo, a sua urissãc cle criar se-
ren hum*rucln, rr:uito srtpericir à Ec,t;ia, r_!e crrar por-
eos ë ve,sr..i{. I{uje vista aisda, & ÊÌiÍr telilía es-
pìr'Íiual, de ei!usìrr os fiÌh,rs, eriqirantc * rrós, tro-
rnens, cornpetiâ, irnìÍtil,râr os blil,r"+s e os cal-ialog
bruvio.,.

floi preeiso nll, mai<lria dii* cnscs c;rle eias
rn:a'rì.,r$. rrto'rhuc.:n,.1i, t,s$,]s poiltüJ it: stta stri:t't i-
ori,l*de, rüiìrrtiilüs na ruais coar pÌeia obircuriiìacle,
abri*rern p{}r, FuÍis ruâí-ìs, os caminhas eufieiêntec
à {iL:a eluciclação mnis huuiana e raeione,l çÌe seus
af*,seres pat*, não talrto por v*itlarìe, dcfeito e.s-
te atribuida ao séxo femirrino rlo qu€ ,i1, tgspeita
à indurnentáricr, mas pâr* âeÍoryì mais úteis e efi-
eiêntr*s, nesses 50of mínimos de re,cpoÌi$&biliciade
qus lhe€ compete, das terefas conjugais e nâ, so-
eiedade rurel e até na esüabilidade reonômica cio
Br,*e;1" paÍs quer, :àpeu e,r de ingressado marcialmen-
t'i :ri.i ri:iÌustrraÌi*uro, vive ainda prcfuncìarneilts no
tr ur ii*ir,o

Nau é q,Jü tl:is quizeosem urnndsp n:ais. NÉo

é que elas quizessem fiear mais peesearieiras, maiu
luxentas, maie dansadeirae, usar p,eifurnes cár$s!
esmaltar es Linhs$ e ìlÍnter oc lábioe.

!ìlas querem êer mâis gonte, trabaÏ"har unais,
rendcr main.

' 
Querenn saber tude melhor no r€u tuabalho

f emini uo "

'Ier lar agradár'el com jrrrdins. horia e pomer;
eosinlìer meliic,t' e aLinaeutar rii*is racionalrrrente
sua fnmília; cçnfecciouar ignaiían n gul6zslrnÍàs p,1-
ra o trivial e parâ, as festas rJo iar; eprç)veitãr
trasfçrmElnd$ e conservnndo, cF prorirrlor da iavçu-
ra; canfeccisilâr, recìjilFrrlr € aFrcïeitpr as roupíì$,-
realizar seug nniÌâgrçs dorìléstieos r.ff! móveis, *rl.
chões, tapêtes, cestirs, col&res, f!ôres, col.tirias o
taaías outras';tìÌidacÌ,qr

EÌas querem ser as própria* enfermeirns e clefeyrserss
da saúr-le de sr:a família e ds .qua carnuni<ì*,cle

Elas que rer,r 4r,fím, .Êer nrais donas de casa, ri,ilis ei-
posas, nraie filhas, meis eficiôhtes onjos da guord* de stus
I a res,

. Slas querem desempenhar êsses 50o7f de respcnsabi-
lid;dc rur'LiÌ.

9la*' querr:m t*rlu c crmpo ma!.s agracìável., rnli*
aíracnle, n:ris seguro pâJ-â irells babitantes. Quereni. rnuitlts
r'âser n^rÍyr 4 lerr'eher, estenrsr o f-tcdo rural.. eat*ncat essa
surigría lnortnl t1p. p:oiiuçãr agricol* eirastoi'i1.

Qneretr, qtrn;i ,.:crripre sern a aquilat:rr e rnesnio slra
o conhecer, resoìr'er .cÌo no,,ìo rns,?s cÊrtc', c prcÌriemn social
ürbano, dls faveks, da lcme, do dcsernprego, das revolu-
ções, da rnortalidarLe inf:tntiì,

Corn ìstc, as medestas cârnpcnesftB brasileiras, eslão,
megmo atrsentes e tantas r.ezes despreracÌgl, tcrrtecrÌo asv-,:$-
t,o nas mesas ledonda.s clas aìtas autorìdades e a,judanclo a
deliberar resoluqões funtlarnentaig cc,mo lì, infjaÇão, o aìio
custo da. uida, as grer'€s e (Deus permiía que rão!) outlas
cousÍrs proros.

Tiremo-lhes os <rhapéur, faça"rnos al;:s masÌ'uììlrs a
sua marcha lerlentora. lfrran;o-ìhes fursos de Exteris:.Ìo
de Ecouomia Rural l)omósüica. Ì ,]

de í959 N.. Í44

ffi ffi&ffiffiffiffiffi$e ffiffi ffiwrffiwmm ffi & erffi&il



O CÜLTIVADüR

ffi Swffitr dm Trmbm$hmdmr
MESQUITA

O pequeno lavrador é oxpÌerado mise-
ràvêImeata pslos que adquirem ceus produ.
üos para revenda, pois a incoErciêneia dêstco
ehoga ao cúr*ulo do abcurdo. Nõo tendo ou-
tro trabslho senão o de movimentar algum
dinheiro e ps,tq6ã,Ë os gôueros ao ccnsumúor,
o barrrqueirs inconciente ex5.ìora quem lhe
çoüiprâw, e o faa, muif,g veu, eom'rÌ&!& <8o.
rãgom> incrível. Csataram-nos crutem, neeta
redaç6o, que urn lavrador.vÌera vender u&E
pirit::ctõcc, trezenüôs, nusr de no6Êos merca-
dus, apreveitaudor pare o trausporte, uma
conduçõs graeiosa, e preeiaa regress&r & e&Ba
no mo"{me veíeulo, lego que o propriotário
deate ce despachasse. Eetava combinendo o
preço da veads quaado foi *visado por aqu6-
Ie cia que o e&rro estava de partida. pedira
CrS 150,00 pelo cento d.a eslanácea. O com-
prador e.n per$pectiva ,ofereeera-lha Crg. . .
60,00. Êie achou rnuito poüco, *r, 

" dooo
dg caminhão estava com prosea, nãs havia
tempo a perder. Em vists, disso, o lavrador
rã_o teve outro jeito senão entregar oc frutos
pelo que ee lhe oferecia, sessentã cruaeiros G
eento - seesenüa eelttavos um pimentão.

Até aí eetá tudo muito bom, mas o pior,
o absurdo" vern Bgore,: aasim quo acabava
de pagar os 18t) cruaeiros das tiêa eentos, apa-
leceu-, na banca, um frcgirôs qrre iego pBgaB-
do urq pinrentÃo s p€rguüts,ndc quãuto ìus.
tava. uCinco eruzeirnsu, respandóu Êem pes-
tanej*r, o banquriro; GRnlie,va assim, Cr$..
4,40 em cntia frutç.

O peibre lavrad<-rr preperâ â terra, adqui-
re somer|e, pl*nrri, e detlí*a es cuidados pre-
cisos à iavoura até eoiher os frutos para lãvá-
los ao moreado eoperando u*u aorp*nsaçAo
aÕs ssuô grauda.r esforços, rnas aí se deeani_
Ín:t, _o preço não pagâ e trabalheira eue te-
ve. Entrega,ss ão de:ânirnc, ao deoõspêro,
mas não tem pr:ra r{ilú$i âp$lÍìr, o jeito é eon-'binaar a ser expiorado (par* não dlaer rcuba-
do).

C*rtp vez, ní! interior, tiverros celihe-
r:irnenio de um ce*{r (ìlie v*rìe a peue recor*
tiar agara, ïJm iavrndor colhera g0 sacos de
feijar' e fôra ao csmércio ofereeê.los. Encon-
trou r{esinteresee daqueles a qr:em se dirigia;
f l"qo.o.r piopunhrrr: preço irrifôrio. para sua
Íeitcìdsoe, não estava uapertarls> çOnoC. O dospimentões. Dirigiu-se a um município vizi-
Dil.o, oníle, corn a maior facilidade vendeu
tudo eorn vaatagenn sôbre o que pretendia.
fniere-cEante é que no mercad+ lãcal hsvia
1âÍtÌ dp feijão e fci oreciso ímporía-lo ela pra-
qa onde laquele Íôra vendido, s o ]avrÀdor
g+aou bastante com o câsô porque verifieou

NETO

eer adquirido, pelos que se recuseram e c6üì'
prsr e!0 sua mão, por preça euperior ao de
sua oferta.

Mas nãs é eòmente no Eepírito Santo
que isso acon[eee. No vizinho Eetado do
Rio é â BeËma triste histórla. Os produdo'
res de hcrtaliças que forne*em. s,o mercado do
Diotrito Fedqi:ri xã,+ *xplcracl:. 1 d,o rnesrro iei'
to.

?üniug EE Çlï:Elxarr il-t* 6sunr'ntz de gi,ce-
ros da ìavoura e pecuária, rna.r nãç 6 porque
nãc' haja vcnttde de produzir. O homem dcr
cempo quer trabalhar, mas desaaima srte o"q

prejuízos de que é vítima. Não há cornponsa-
ção para sua eanseira. O revendedor é que
teso lueros fabulbsoe à custa de aeu guc"r"

O'caso dor pimentõen é ttm exeurpla fri-
sante de roubo, eomprar por cessenta eenta'
vos e vender imediatamento por cince cru-
zeiros.

E fala'ae qu€ d hçrnern do eampe não
quer trabaihar a terra e!.arlivora. Trabalhar
eçmo? Para errgordor os inconci*ntes do N4er"
cado? É por ieso que uiuitos abandonarn as
campos e vôin para a aidade à prceura de
quaìqr16p serviço porqus, pior trabalha que
o da lavoura não pode haver. Ë de aclmirar
que ainda haje quem tenha eoragem de per-
m&ne,-Ìer no cempo utrabaihando psra heréun.

Transcrito de nA Gazeta", dc 31'3*59

Psra ser um uotuntriri.o da Ce.nn-

pünha, de Hducação de ad,of.escentes e

Adultos nã,o é preci,so con'hecer pedâ-

#agi{t. 'Pro'funú*ì pí}r{jus*{a 1,64a uma
s$truturs, glrügraynó,ti,ca id e*i"síe à es-

Ylara, do Yotuntdrio q'rle t)cfn, & leu
erlcantr{}. í}rr;ture a C*m'panha, de E-
dueaç&a ${e ,4.$úd€seentes e Adul.tos,

sü'.t:uffi
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Do Liyro oSe a Criança Votasse...r

Dr. JOLINDO I\4ÀRTINS

Aqugles quâ nCIs honram com a
leitura desüss. art,igos do vulgariza-
ção do conhdoimeãtoe do pleiicnltu-
ra, por certo já ouviram Íalar em
cegueira nr:íurna our corÌlo a cha-
mâ,m os médicos, a heureralopi'a.

ïl uurra t'doênça" caracterisacLa
pela aus$ncia da visã,o, quê surse
dopois que o sr-rl ss Fõe, ieto d, â,

nriitinha.

Corno todos hão de estar Ìs,li:*
brados, essa doença aüinge {ìue.sË:Ì ex-
clusivamonte criançâs, e $ntr* esta*,
apenas as qlìe tôrn utrì regíme alí-
urenüar pobre ern vitannina Â; cÇmo
osts vitamina é introduzicl& no orgã-
nisino ooul e! ingeetã,o rie grrduras
e principalmente com rì1&r.,;:gi6ta, E,-,

ccnbÊee que tôda vez que a criançtr
pã:s,se muito tempo sem fanelr usO
dêsso alimenüo ou clo leite, a cegu*i-
rs, noturna pode eparêcsr.

I)iagnosticada no início a "Do-
enç&" be r1 e corn t ô cI a fanilirlnrìe,
cu:':l,ndo.se {:ôrn a intrc;duçã,o cla mâ,R-
teiga ç do leite no regime alinuentar,
cu entilo osr..Ir elgumas gotas di{rias
ila óleo ele fïgado de bacálhau, ciu
<1Õ nosso r*ais eonhecido cg,ç&,o.

Su, pelo eontrário, esta provi-
tlencia não é tomatla, as losõee clo
glohro oeular se agrevanì cada vor,
rpais, até quo o olho perde o brilho
nat,nral, perfrrra-se e cïestroi-$e. por
conrpleto. .6, cegueira, enbã,o deixn de
,qer aponâ,s xroturna,, pata ser perüia-
nenta, durant,e toclos os anos de vi.
da que rost,arom a essa desgraçada
erianç:a.

Verifiea,so, portant.o, que não é
raüsada por aÌgum fator malético,
aÏgum micróbio, mas sim pela falta
de algurna, coisa, na alipentacão; e
essa, algurna coisa é a vitamina A

oxistente na rnanteíga
no leÌlc.

pcrtanto,.

Ëe nã,o é o*u infecção, isto é,
mçrlést,ia causada por mici'óbice, ó
claro que não pcde existir para ela
uma vacina preventiva.

Em sentirlo fígurado, entrçtan,
to, pode-se e deve-se clizer, ctue â
me!Ìror vacina prevc+ntiva contr6 a
cegueira nc'turna tí o ueo diário cio
lei!e..

Á,ldm de prevenir a cegueira, o
leite é o alimenüo urais completo ê
ruais eligerfvel, servindo tambióm cle
vaolna ccntrâ a rnais cìesuglalra, a
mair+ antipatrió0ica e a mars gens-
raiixrtìa cÌs,s doenças rle ncsÈa in-
Í$,n*ia, qu* é a doÍ]ìmtrição inÍantil,
(1â1lrìfl de 60 por cenòo c'u 70 por
cenlçì doe itìtern&n:entcs nos Ìrospi-
úais fts ct ianças.

Tornar o leìte urn alisrcnto a-
cessivel a tôctras &,s crianças, pelo
conslante trabaiho ;le ce.ìl+rorinìen-
to popuÌar das vant,agcns de $cu 1l-
so, pela n;eihoria progressiva de sua
distribuiçrão s,os tiairros maie pobres
o populosos, o peìa possibiliclacle e-
conôrnica *e suët aquisiçãc, é, eenr
qualquer qlrivida, a mâior obra de
pro.teçãG e a"osistência que se pcderâ
dar à nôssa, infâneia. nessâ ,fase pri-
nnária'qle urn*, câï.ôpenhâ que preten-
de n:uitc pçüco, porque menos do que
isso só existe o nãde.'- impedir que.
a criança morr& prematurannent.e.

Coig a soma ile felicicìade que
se perde neste mundo pctüeriam ser
felisee rnuitos desgraçados.

@ú'@çs



4 O CULTïVAE)CR
éw

ffiffiHeÇ&ffi ffiffi ffiffiffirffiffiffi
ffiLãffim rurfr Çffi*

T-Tsttüi* r'na eriâúão c-le ccelh*s erïl
grand* escâlie, prr:cisa ter alirnenta-
ção rscion:ll e meôc;cliz;acla. E*bretnn-
to, urrìa peqlleilâ criação do quintal,
pode ai-rrc,veitar" cs restos cla cozinha,
algum f'arelo üu. Íribá c teebas da
horba, etc.

A alimcnhaçft,o dos coelhos d*,ve
consL,ar cle çluas partes a saber:

1) VERDURAS: de proir:rência
rle pÌ*nta,s cÌa fan:ília das Legumi-
nosas coíúo Ali'aÍ'a, Suanclo, Soja,
Eeijoes e Favas iìilev,ar de os r.:ocÌhr:s
apreciierem mnitas erut,rag pìa*tas co-
Íno "4-s,*:r-pe!xe, Goiaba, Araçá, Pi-
eão, Gpatnas, Cn"p!m Angóla, f-r*rirn-
jeira,,Èubacateiro, Ir'ollias ds fìana-
nei.r'a e tôdas as hortaliças.

6ruti'etanbo as legurninos*s siìcr

mais ricas onl proteiín*s e caçs rnt-
nerais, do que qr-raisquer outras pìan-
.tas, sendo portantç de maior provei-
to para os pel:íorÌos de gestação e
I*.c,taçã,r das coelha* e *reiscinrento
dos láparos.

Não se devern experirnentar t$-
das as plant,as sclvagens clesconlre-
cidas, &?orque alguuras pcriern s e r
venên06â.Q.

ã) FARELüS; Os farelos tais
coïn{.} 0 ï'arelo grosso de trigo, o
loarelinho, o Fu[rá, <l X'arelo clo arroz,
o ï'arelo c1c Soja, Refinazil, são ns-
csssários para coïnpiotar as necessi.
cl*des orgâniaas doe coelhos" A nris-
tura usada para &s galinhas, serve
acls r:oelhos. Bntr;*tp,nòo, será nrelìior
uma misturâ, Ospeciarl corno a, qus so
so9114."

F uÌ:á
-t'arelei do trigo
n'*relinho de trigo
Refin*,zil ou F arelo do
iìa I

60%
Ifoyo
1ÚYo

Soja lATo
1í2%

Para c,.relhos acLuÌtos ou crjelì.ì$s
quc nã,o este.jarn crianrÌe, nãr; é in-
disi:ronsáveì essa mistura. IJasta urn
polÌco r:{s Íubá *oni Íhreìn, oil nr€s-
ltio fi-lba só, conlanto que as velclu-
ras sejnnt iegutr; ilÌr;sari.

fu!ndc de di'sbril:ulr' â, ï,ìçã{': A
raç€úo serli rlislÍib'nitìa duas vêze.q por
dia, i:cìa. nianhã e à tarrìe, sendo que
à tarcìe dcvo $er rnitis farta, visto
qÌÌe o$ cocliros tern hâbitos nútü.rncis,
rrtais do qrre úi'-Lrn,:s.

De nranhã, un: n:ólhn dç r'*rrïu-
r&s corlacìa;l de véspera e posl,as a
rnurcl:ar na so6Ì;na, :rté a hola ele
<iislríbriir e u!-íìiìs trinta $rarnas tle:

farcrÌo para cacla coclbo.
À t*.".[*, cutro rrrolllo de rr+r-

dura,s e'LÌmas 60 grarnas r-Le fal'ciìr,s.
A verdrlra é pcsta er.ri tÌÌfi.nge-

dourai: ou grad*:s do ararne e o fa-
reïo, crn comeclour{)s oltr caixt:tas cìe

madeira 0u pratos cìe ì.rarri:.

AJdm clisto, é neeegsário pôr.ee
fi, tlispasìçrão,. p*nrrianent,orììerìte urna
vasilha, {,:0rì .{gua pi{ra beber.

L. R.

ffimËrEçffim

A fal!,a ila reeursas pecuniúr,àos
ê a cüusü prenc,ípat da nwtriçdn de-
fdtiente. A rnd nutri,çito, porém, é de-
tsíd,a, sa'oretuda, à, ignarô,neia e à ne-
glígên.cia. íls q.ue têrn mei,os gxstaw
mu'íto e(n ee,rne, ercos,Ie,iiït,o f *rinhas;
baí,ata, tempêros e d,oces e po*ca eyn,

le'ite, I,eguzne*, aerd,ura.s,. auss e frutas,
Eue são alirnentos de inestàmtíuel aalor.

Aproueita bam o dinhe,í,ro d,estina-
d,o à, arlai,sdçõ.o de alimerttos, reseraün-
do a mai,or parte ,[]G,rd oüos,/.eite, "í,e*

gunxes, uerdurua e írwtas.
Transcri,to d,o u Almanaqlte Sanid.e>

s, Ìr, "9.,s.

dwfãcEêsltw
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Eçt*rá funeionando, ainda êste
mês, na Universidade Rural, um Cur-
so de Revisão destinado à preparação
dos candidatcls &os concurôos .de he-
trilitaçao às Escolas de Agronomia e
Veterind,ria. O curso funci*nará até
dezernbro

Os interessados deverã,o faser
setrs periid*s de'urabrículas no servi-
çr: Eeb*l*r da, Univcrsidacls e apresen-
tar certificado de conclusão de qual-
qu€r curso do seguntlo eirï* do eirsi-
nc r:né$io, bent eoffio prov& de iden-
tida$s, ,1u idoneiiÌade, de vacinaçã,o
snti*varióìi*n, e de que estd em dia
çüiïl ',. 'rbriqsr,ções mihtaree.

À inatrícilia ,t:lrá linnitada ïa oi-
terita s.ìrlnü$, rlevendo proee,Ìer-se a
exame de seleção s&so o nún*ero de
canilirÌ*i*s ultr*iras*e aquôle limite.

ôr*l 4{
ffi"3

Olh,a astss wallaas d,raores - rnais beía*
I)s qtae as dru$ras w,oço,g, ma'i,s anti,gas,
Tawta.un;is belcs quanl,o m,a'is ant'igas,
V*iaeetÌ,aras das ddades e d,ae procaiaa.,,
O luomem, a f era e a inseto, à, sombra
fi,3'! a*,
Viuem l,iaras de fame e iadigas;
H avn s*un grr,lh,*s abrzgam-se as eantigas
fr :t a'legr'ía ílns aaes tag'arelas...
Nd,o eharemos /amais a maci,d,aílc!
Hnvellteçarno* riwd,o! enuelheçamoa

t,l ;mo óls druores f artes enuelhecem,
Na gl6ri,a da alegriu e da band,ade,
tïçusalhatud,a os ptissanos r?,os rarnos,
I)snd,* aornbra e canslía aos que pü-
dsscern' 

oraao Bi,rac
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Os alunos rxatricuJ*ilos ter'ão c.-
lojamento gratuito, nas próprias de-
pendsnsl* da UnivsrsidsrrJe I{ur*}, no
Knr 47,.da ántiga esbrada Rio-Sã,o
Paulo, cOrrendo por sìia conta as des-
peeas das refeições na base cÌa cusüo
da Cooperativa.

As inscrições estarâ* *bcrtas du-
rante dez diac após a p*blicação das
ïnstruções aprcvacìas peLc} l\{inistro
da Agricultura, n$ uìjiáric üfieialr.

Traneorito do uËiariou de Vitória

aëd;q:É' ef* a$d,; ç,S;:, ;r&, s.*.: u-ü.,

EXPEÜTENTE

"O ÇULTMDOR" é urn, órg&,0 d,e di-
uulgaçã,o mestsal d,e ensinamenl,as e nt;t'íc,ias
sôbre a Agrieu\h.wa, Feeudria e índústreaa Ru-
r0,?s.

Destinado a atend,er ôs elassss prad,tito-
yas do Estado d,o Esyir'ito Santo, cú?ï:ititu,e por
assim dlíaer o traça d,e uniãa que ã$ Iogu à,

Esçola Agrotécníca d,e Santa Teresn.
8õ"o seus colabarsdares oa proJeaso?"e,s €

J unciantíri,os d,esta E acels.

"O CUL?IYADOR" ace'itarú, can't, *çtti,a-
jação as cansultas d.os luuradores e de fódçs {ïs
pessôas interaasad,s,s ns mdgno' y:roitlerna da
prod,aç&,o.

Assinatura Anu*i - CR$ 2ü,íi0.

connaspoNpÉNcr.r

Redação de "0 CUL?IYAD0F."
Escoia Âgrotécniea
São João dc Petrópolis
Esüsdo do Ecpirièo Santo
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ã$F*HFH#eüffi# mms $ffiffiWËüffi$ Pffiffin"nffiffi$ ffiffiffi&&$
tiespidos cle suas insígnias o valirri*n-
tos, tã,o inrpessoaie e insonsíveia, re-
vestirem-se espiritualnnente das cara-
tlâerístioas rlrrais, dn sua I'udinientar
indunientâria e sentiretlr as intenr-
perles, a f'rugali.ìade. o bucolisnrt, e
aÉ nc'ú&ssidatlss do lavrador e de sila
Íanailia, tudo inío na sua próprla c:ar.
ne, no *au próprio espir!to, para cle-
pois, deliberarem sôbro o qus fazsr.

Êste entrctanto, á o r'tÌmo qu€
não quero dar ao m€tÌ coilÌentá;'Ío.

(.1 meu lntúito é fbr:alizar a urul-
tiplìcidsda o polimorÍisuro de tantop
poderes e entidarìes, que quando a.
8eün, âgcm independent*sn isc,Ìadoa,
rnuítas vêzes e61 paralelo, ep duplici-
dade em crrnrpeliçã,o, em csnÍ'1ito,
sêul coÌ"rE on$,n c ia, e nr tleaac$rclo, r-: r'r1,
zanCc-sr: rias cslradiis, d,estru'inclo,se,
não se eornpletilncÌo e criando até.
não raro, urn cipc'al intrirrcadoo que
o agriuuitor tem de ro*:p*tr liara vi.
vêr, qLriÌndo êoJos ss {iostinaiu a bc-
netìciá-lo e facilit*r-lhe a árdua ta-
refa.

O que conseguem reslizar aeeim, é
etom oã naais Èremendos e indiscritíveis des-
gastos, desperdícior s extravíos.

Irn;:gino a forço c a efieiêncin dessee
serviças, se foseam sàbiamente unidos, ct,uju-
g*iìos, siqereaisadee e humanizados, cada irm
E& -{ua funçãc, suprindo ae fraqueuar lecípro-
cas, todoe cem ot mermo.q objativas.

hnngine a ecclnomis, de tempo, dinhei.
ro, de espaço e de trabalhe.

Ineagíno a asumulo de prosperida,Je, dc
abuadânaiá, d.e ecnfôrto e de alegria ciiaclae
no meio rurái, irradindo e ccmpartillrario pe-
ls rneio urbano.
, Ests sonho é realizável. As nações e or
povoe prósperos, devem estar realizandc"o.

Deve eomeçar hurnanizaclamente Frr en-
tondimentoe..de eúpula, em meÊ& rederrde.

Deecer pãre 6s téc:iiea* para planeja-
menüc. Deeear m*is para os exeeutoreg ps,ra,
eeüudo, esclareeirn'ento e experimentçs. Subir .

de n$vo à eúpula pera sprovação, ordcns,
tutorizações.

Refrlrça-se eom nova$ reuniõe s, congr€s-
Ëos ou nnesas red.ondas, oude sc retoc*, ea al-
téra, ee reeompõe e ec impõe eoastrutivss:çn.
to, até à perfeição.

Epta não é idéia minh*. É o resultado
de um oxâme de conociência eoletivo feitò' e
abservado recentenoente, na Sennena rle tÍqÍe-
roe S,uraiE dc Rive. Ê eíé, matéria de uma
de suas elbiss recsmenCaçõee. 

L.R.

Ìrïo Espírito Santo, podehoos ci-
tar os sôguintes serviços púi;licos que
etuem no meio rural: Fomento Hsta-
dualn Fomento Federal, Defesa $ani-
tária Vogetal, Serviço Social Rural,

'ACARFIS, Ensino Primário e Secun-
dário, Postos Estaduais de Saúde,
Serviço de Endemias Rurais, SESP,
DER, Políeia, Justiç*, Eseolas Agro.
tócnicas e Agríeoia, Clero, fmprensa,
Rádio-emissôras.' f)e um nnoclo ou de ouüro, dire-
ta ou'indiretam€flter Gom maíslr ou
meuor influôncia, êssa,s vcÍrias entidá-
des aüuam no meio rural. Geralsien-
te falando, &,tuam independente e isc-
Iadanrente, sera conüáto nem entendi-
mento entre sí, apezâr de alí, ee des-
tinarem ao bem .estar da elaeee que
.rive no câ,mpo, assirô c$rno o fazern
nirs e,glornÈrados urbanos. Não discu-
tc seus plancis neín ssus resultados
nas ci*ades, porque lá alérn de não
ser meu câmpi) cle ação, os habitan-
tes são quasi senrpre melhor Ëervidos
por tôdas elas.

Esta 5f!1rnação pâreee eoatrsdt-
tôria, rnâs üsm em parte sua confir-
màçãü, poig, m€$mo os serviçcs de
âmbito e inberes*e exclusivamente ru-
r*1, tem suas s6des e seíls nnair:ree e
rçsis aeursdos reoursos, loeaíiaados
nes si'Jades, onde muitas vêses pro-
blemâtíca e penosánnente, o ruríeola
tenr ,le ir mendigá-lçs. É ainda eon-
traditória, i*justa e ingráta esta si.
tuação, pCIrquê â, prelduçãe agríccla,
6 a m*,ior e rnais opulenta fonte de
riquera e bem estar do Estado e esëa
opulô:leia e êsss bem estnr, emigram
do canrpo e ficam morando na cidade!

Os pocleres e entid.arles públicas
ra*onh*csr$ esõâ origlern rural da o-
puiência que utóra na cidade e píir
isbn, pregiïrl aurtrento e a intsnei-
frrsgão da procìuçã,o agrícola, nnas,

Fii$oú$ deltls visam rnais aariclersa-
rucnte & pessoaj hurnana do rurícola,
eria..,lol por ex,lelência rlcssa preidu-
ç*o. ïslo lsnrbra.rne c çrhiste popu-
Iar: 'nNão qu6rôÍn saber ce a 

-rt,ula

!À.À[44üa; quorefir é rosât&r"! O rométlio
para isio, seria em parbe, taie potle-
rec o eutidades vireirr pere o campo,



F

O CULTTVÁDOR
n

$emlalla de Lídcres Rurals de Rive

Não desfazendo do S. S. R., do
Govêrno do Estado, de ACARES, do
S. 1. A. e da FÂRAS, que organi'
uar&ïn e fintnciar*m àquele conelave,
iïu*rgr$os aq:ri ressaltar, eomo sernpre
,i i,,.**uros üüül o título acim&, a irie-
aliu:it:íLii, o apôio, c prestígioe o es-

torço etr clóro Espír'ito Santense, na

rlessüà dn Exmo. Sr. D. .Iaãa Batis-
tr tix, ftdr-,ta e ,{lbuquerquer DD' Ar'
cebispo dei finpíritc Sanio para, o êxi-
tíJ du uer !-u rile.

Neste eentido podemos afirnrar
que S. Ex. fundcu umâ nova éra no
Espírit,o Snrito. Jâ Farâ, nossa últi-
ma Semana (lo Lavrador, realizacÌa
o anü passndo, S. Ex' anunciou e cum'
priu eua p*rmanôncia nà llscola A'
grotócniea rJe Santa Teresa. durante
todo aquele certame, prestigiando nos-
sos trahaÌhos e estimulando com sua
personalidade irnpressionante e com
.qu& palavra fervorosa os lavradores
presentes, 6s trsdos os crecìcs.

Repetiu a, mesm& atitude em Ri-
ve, ali acompanhado cie quasi tccios
os vigários do Espírito Santo, dando
assim um atestado cle sua firsresa e

seu discernimento, no inquórito que
pessôalmente venr fazetrdo, das ccn-
clições humanas da -nossa classe lu-
râl e de eomo deve o cléro agir, pa-
Í'a annparr'r-Ì* n& sLlã, elevação até
um nlvel de vida mais cìígno.

Scmanti* cotn igso, âs suâg cons-
tantes peregrinações pastorais pela
interJânriia cnpixaba, assim como o
permanente contácto eom o govêrno
e os técnicos do assuïìto na séde do
Âreebispado em Vitória, podemos a-

"l$íiü ie,ii*, qÌleru se
ató ç oiti e:r.r que chcre
irniÈ*riç.

ria dos prudentes,
por nunca trs ter

RENATO KEHL

& Bgrs! a ais$da s ffi s[ïï síït $ ruaffiffi &dm

firmar que S. Ex. é um <Pastor e-
minentsmente ruralista>.

Como senrpre atirmamos qlrê u*
rnn palavra do sacerdote, vale rnais
do que um mês de pregação do té-
cnico, podenros reafirrnar a espe-
rança de dias melhores para o la-
rnraclor capixaba.

$effiiffiér{s $grfccla ünï MÈH&$

D. Josó Marin Pires, tsispo do
Arassuaí, está fundand< um Semi-
nário Agrícola, em uma fazenda de
200 hectares, de propriedade da dio-
eese, com o fim de familÍarizar os
futuros sacerdotes, som os proble-
mâ,s e as técnicas da agricultura.
ïn iciativa quo Ínerêce calorosos a-
plausos, sernelhante, alif,s, a,o qlle es-
tá realizando o Ârcebispaelo cÌo Es-
pírito Santo er.n Campo Granrìe, pro-
xirnidades de Yitória.

Alóni disto, aquele Bispo, após
a niissa das i8 hr,ras, reune o.g fiéis
nas próprias igrejas cla sua diocese,
para assistirern pa!estras feilas pelcs
técuicos da ACAR

Tal tem sido o interesse rJa po-
puïaçãc, que $le resolveu pronÌover
erm Julho próximo, a tr-a Sentana Ru-
ralista <Ìe Arâssuai, em coìa.boraçãi:
coË] o S.S.lt. o '5, l. Â. e Il. N. P. V.

Aut,ee de ensinar & tim anaifnbeto ss

ss letrao primárias, "rocé deverá alerüá.lo fra-
ternaknente rôbre os males da ignorância.

Procedendo de tal sorte, eolaborando eom a

Caurpanha de Educação de AdoÌeccer:tcs o

Adultos.
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Cresce de ano pãrâ ân6, dia para dia,
e r**ìamaçãc Ír',:.i,;uukn,1o cics 

'lavred*rns, 
C*

q'úe eE escolar *grícoiar sâ,ei inaeessívois aos
seus filhss e. e$tÃ,ü sendu ín,rsrdidaa peles jo-
vens daa eÌdades, âpeãer de hoje, u* ,iauá*.
dispôrem do abundantec e variãdos racursos
edrrcacionais, €nquaÃto a juventgrde rurâI, é
rnal aquinhoada. Realmente no Eopírito Sarr-
to, eomo cm todo o Braril, é o quaaconteeo.

A dificuldade de aceseo dõs jovens la-
vradores às escolas agrÍcolas, é veïdcds la-
mentável .

. fsto porque o ensino primário rural, eó
var até o 3.o aeo e na maior parte é uinis_
úrado por cooporadnrâ* do ensins ou profos.
soraa de eoncur{ro, quasi eemprs bem inton-
ctonâdaa, porém dsficiântesr poia, elas mesmãs,
não possuem além do S." orr 4.o ano pnimá,rio.
4.rli* soado, são inenpazee de preparu",uo-
didatos &os êxâlnct de-adnoissã,e, porta de in.
gres,ic na* atuais eecoìas ngrícolas.

. As maiériaç dêsses exanlas' são o portu-
guôs e a rnatomátien ,J<i quint! ano Lu o"
mínimo do quarto ano bern 

'ministnado. 
Àlém

diss+, o canditlato aprovado, preeiaa ter no-
ções ouficiêntes de hi,rtória, googrníia e ciên-
eÍas, para suportar a primeira eérie de Esc{ì-la agrínoìa.

O pr*graro rlesneg eandidatos pela pró-pri* esr<ifa agrícoie, é dispentlioso dennais e ae
encrtrg,Õê- que el;a tem eom o oÌtrsô nnédio, gd,
aâ,o por demait,pes;161pr prrt porsibiiitar lovçs.

LoíÌlo as e.colas primárias urbanas sãorni:itn melhoree, os eantiidatns urbanop ven-
eem gatrhardan*nte nos eri":nles cÌr âdmissãoe os filhos rie lavradol.er, sáern venciclo.".

Não tenoas propriarnenre nrrìâ discrimi-
nação 

-de origern elos canrJid*tr.*. Em igua!_
tla,le de condiçÕ+s, darnos prcferência ãbso.
Íut& aoe !:ivrarlores.

. Nôs, direünr e professôrê$, euo Êomog
siÍ]ocr&{nente ruralistag (nem poderia ser cli-
ferente !), sentirnos isto, tanto ou rnais qne
c* próprior pzris. À,íaie porque, como qualqüer
outro indÍví,ìuc qrre trabaliea, quure*o*'u*r
o Íruto ópimo e saaonado do nonsc esforço,
que ó o Técnico fornnado por n6s e prestan-
do depoie, saur serviços à agrieultura e ol<urbaucls, rararneute iicam uiãronadoa>.

. {q sua maiorie, querem sòmente explo-
rar, a Esc{}Xr:, agríeoln como um ginánie gra-tnito e como eecada, durante um, dois- au
tr:ês anos, psre valtarem depoiil, à cidade,

t-'

ffiimn $gi$rtriil;dtriie de fdegúeF*

- . Um p6vo e{ìrl: insï,1.uçãs rá r:c;Íìrull!,iade
sogial xtrjeitâ, a.*8 ciÌúili.-.iloj í1iiÍ, uvon,or*irr,*.

Á.jude a li'rrar o Rrasil do enaifah,etisms

São .lo*sn$ ffi u sais í^ 4a Wpbtr fioffi ?
para €mpregou 6:úblicos ou relçarein{*.

SElitìus; ia;*1,.j* rrú*e .. , aljul rj,: eãi_rali* i.ryeontr;ls 1 : ÉrÈ!à êi&, ,ri$, g},r {iift..
úe lgvruri*rçg eâi: sllriia dôìe,i, .,.n*.r.,r,À"u t,,

adaptávei* && ri:6ll*r.r r{g ini,1t.íii.rr-ll; .:if e:,ltlr"i*;,
e tratralho de carnSo,, 6üqu&ü.:lÌ $r:ì :tr.i.1ân6s
que nos âpârecem, são na maioría, menino prcble_

:ï:_!1* rgrs peis, ou nã,9.se. adápram J uida rural,
:ltu"19 a,stsrm parâ, o estabelecimento, as maiçrnes
complrcações.

Náo somos culpados dessa situaçõo, nem tam_pouco o3 nossos superiores hrerárquìcos, Os cun,icu_
ros.e programas d.os cxames e dos cursos, são estabe*Ìecidos por lei, o Demeto-Lei 9.613, ã" bõ,S/+ó."-L"i
Orgânica do Ensino Agiíeola, e as'leiq ìâã'iroa"_
ser alteradas a nossr bel prazer. mesmo qrre haìr co-mo ncste, caso, razões as meia justas.

, ,,1e $úrros. mcÌos païâ sanar este nlal. Um dêres,ealterâr&lêr.
-Outro seria Ír âd:Ìptaçâo de uma daç esrolas

1^sltEqlas 
pâra,o prepar.o'.doi carr,li,ìaio.,urr;*. 

"p*-zâr do custr.eler.'ndo já ci'redo. Ouíro aìnda" rr.ria rr
-Ers[aoo s^icclonãr, recr.utlr e prop3r.Ìr. em esi.rì;eieci-mento3róprio, os candídalos rurais, 

"o*n ".iiÀ, :,*faz o Estado do 1ìio. Outró f;,,eimcìì. ,,".ìr, ,,ï'p"i_ou responsaveis, fajrerem o sacriíício cle sutrrlreter cs
.seus candidatos a, uln bom curso dc a,iry,issA,r".-ires-
-o J1;",*o .e disperrdios,r, ttndo am zista .ri," ìlÌg' 

"_sacrllicto,be.m reccmpensa,.J6. com 7 c,ll B ar:os tje el_slìo prot?ssìonal, inteiramente gratuito no.s egcolas a-
g:r"u,o1 U, !.sto. o que 

- 
já se faz eom os candidatcsac eseotrìs t,ócnÌúiìjÈ, eujo crjtério rie snJeç56 Ì,ara RsrâJ.'aq- exlsfcntes, é muit,r nruis rigoroso e uinguCm rc_ci8ll0â

. ,Sio enttetunto, soìuçõS tÌe cii;:uïa oit estran-h:rl á rrossa autorrdado
Íìr,ría pa"a r,ú;, int.rnrnissFr, ir,tj,:Líia,

Ílztmos Ja. var;::., rczes. t:iis iníot meq.i.cs acj rcÍsogsuperìores, nras, eìes trrmbem tem de icspeitar a ìei.
Eis aÍ a verdrlCe.

. L.R.

Vertde-se urnü 1-traprìerlt:de rcfft g
colôn:í*s, terLda g cascis de mürúdiü.,
?no,te,s, y>lantaçït,o de ffiíé e baeítmta
po.Ët,ariüs, eituada flü radúaiü Cal#tinúü ViÍ,ória, entre. Èanta Tes,csn e pa-
trirnômio d,e Santo Antonia, à S l*n.
desta {t,tterna lacali,dade.

Prer;o e eondì,ções. tratar earn V,í,^
torina ,Sass ou Lúiz Corona Gat[,'rrc
Iocal.


